
MEU TEMPO É HOJE 

Hoje afinal me vejo estimulado. 

Ontem, pela má sorte perseguido, 

eu me sentia frustro, desvalido, 

aos azares da vida relegado. 

Mas ontem já não é. Seria errado 

reavivar os traumas da ferida, 

constante inafastável que invalida 

o gosto do sossego conquistado. 

Assim meu tempo é hoje e doravante 

só ele contará, sem retrocesso 

aos ventos maus dos quais provei o guante. 

Já varri da memória a desventura 
à qual sacrifiquei, tal um possesso, 

a graça que a prudência me assegura. 
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